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Introdução 

As plantas conhecidas como timbós, pertencem 

à família Fabaceae, na América do Sul, são 

conhecidas por diversos nomes: na Amazônia 

brasileira, por timbó, tíngui e cunambi; no Peru e na 

Colômbia, por cubé e barbasco; na Guiana, por 

haiari e em Suriname, por nekoe. Nas raízes de 

Derris spp. e Lonchocarpus spp., encontram-se seis 

substâncias denominadas rotenóides: 1-α-toxicarol, 

eliptona, sumatrol, malacol, rotenona e deguelina. 

Neste trabalho, está sendo relatado o processo de 

extração da raiz de Derris urucu obtida com CO2 

supercrítico em três temperaturas (35, 40 e 60 ºC) 

sendo que para cada temperatura foram usadas três 

pressões (120, 220 e 300 bar), a vazão média de 

CO2 foi 12 L.min-1, para cada condição o tempo de 

extração foi 60 minutos.  

Resultados e Discussão 

Os valores dos rendimentos das extrações são 

expressos pela razão entre a quantidade de extrato 

total, incluindo a despressurização do equipamento 

e a massa de amostra que compõe o leito. O melhor 

resultado foi obtido na condição C3 (Tabela 1). 

 
Tabela 1. Avaliação das condições experimentais da 
extração por CO2 supercrítico da raiz de Derris urucu       
(t = 60 min e Qm = 12 L.min-1). 

Cond. Exp. P [bar]  [g.cm-3] Red. [%] 

C1 
(T = 35 ⁰C) 

120 0,7685 0,29 

220 0,8817 0,57 

300 0,9296 0,61 

C2 
(T = 40 ⁰C) 

120 0,7198 0,58 

220 0,8581 0,76 

300 0,9109 0,95 

C3 
(T = 60 ⁰C) 

120 0,4359 1,03 

220 0,7538 1,20 

300 0,8303 1,40 

 

 

Na Figura 1, são apresentados os teores médios 

de rotenona e deguelina nos extratos obtidos por 

percolação, CO2 pressurizado e na torta após 

extração supercrítica. Na extração por fluido 

supercrítico os teores médios de rotenona e 

deguelina, foram de 23,30% e 18,49%.  

 
Figura 1. Teores de rotenona e de deguelina nos extratos 
da raiz de Derris urucu, obtidos por percolação               
(T = 28,5 ⁰C, P = 1 atm), CO2 pressurizado (T = 60 ⁰C,     
P = 300 bar) e por Soxhlet na torta após SFE. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conclusões 

Os teores de rotenona e deguelina  na SFE 

foram de 2,65 e 3,63 vezes maior em comparação 

com o extrato obtido por percolação. 
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